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COMPROVADA 

O CIMENTO 

Ensaios de resistência à compressão 
efetuados diàriamente com o 
Cimento Portland MARINGÃ 

' apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA DE CIMENTO PORTLAND 
ESC.RITúRIO CENTRAL E VENDAS 

í<UA SAO BENTO, 329 - 9." 
fQNl • '33-3484 
SAO PAULO 

FA.BRICA 

ITAPEVA 

FONE: 3 

SAO PAULO 
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BOMBAS A PISTÃO 

~ t3 
IE 
1~ 
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Bmuba.., Hidráulicas para. poços 1·asos e profundos, 
1\lanuais, Elétricas e conjugadas com n1otores a ga,;;oli­
na, equipadas com pistão simples e pistão <le duplo 

efeito, patenteado sob n• 26.686. 

HANS SCHMIDT 
Rua Brigadeiro Maehado, 243 - Telefone: 03-509:í 

SAO PAULO 

TABELIONATO PIMPÃO 
CA:RTóRIO DO 2s OF!CIO 

Escrituras - Contratos - Procuracões, etc. 
Rua Aquidaban nº 614 - Caixa Postal, 597 
Telefones: 1320 e 1656 - MARINGÃ - Paraná 

INDÚSTRIA DE 
OURO VERDE 

BEBIDAS 
LTDA. 

FABRICANTES E DEPOSITÁRIOS DE 

BEBIDAS EM GERAL 

Fabricação própria: 

Guaraná «Ouro Vercle» Soda «Ouro Verde-» Sodinha. 
,:(Ouro Verde» - Xarop,; Cacau - Xarope Capil~ - Fern~t,e 
Quinado - J•'. K F. - Vermouth Malhinlrn - Batid!L do 

Amenilohn - VinagrPs 

Depositários; 

«Caninha Leãozinho» - Vinho «Cusa Grande» c,•1·vPja 
«Londrina>> - Cerveja «Antarc•u,~a» - .A.gna Tônica - Gua.­
r.u1á Cliampugne - Vinho,; «Castelo» Un11inha «H.t.>i <le 

Ouro» - Conhll.(jUü «Sã.o ,João ela Uarru» 

AV. MAUÁ, 1372 - FONE, 1237 - ex. POSTAL, 814 

MARINGA - Estado do Paraná 

·········································••1 = ; 

; Acontece que sou jornalista i 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ Convocado a ocupar ■ 
1 uma cadeira na As- : 
; acmbléia Legislativa : 
■ do Paraná cuido em ■ 
■ . ■ 
■ não prescindir da m1- ■ = nha condição de jor- : 
■ naiista. Jornalista da ■ 
1 roça, é verdade, mas 1 
; cônscio dessa limita- ; 
; ção. ■ 
■ Quase criança aln- = 
; da, senti mmha vaca- TULJO VARGAS : 
■ ção dirigida para a ■ 
1 imprensa. Depois O deputado , ..... tndnal I 
■ Rádio. Da concilia- ■ 
■ f ■ ■ ção de ambas as funções, minha sensibilidade ixou- ■ 
1 -se na observação dos fatos sociais e econômicos e na ■ 
1 compreensão dos problemas humanos. !! 
1 Ingressar na política, mais tarde, foi um natural 1 
1 complemento dessa experiência de relações humanaR. 1 
■ O exercício da advocacia abriu-me novas d1mensõe.s ■ 
1 do complexo mecanismo da vida social. 1 
; err-ebi que a carreira política melhor se ajusta- : 
■ va s solicitações do meu temperamento caldeado sob ■ 
■ ■ 
■ as emoções das reportagens, das crônicas. do quoticlia- ■ 

1 no jornaJistico, onde realmente se vive todo o drama 1 
; do povo. : 
■ Não foi düicil, pois, dialogar com as massas po- ■ 

; pulares no último pleito. Sem programa aea.dênúco, : 
1 nem linguagem retórica, meu estilo de pregação bi- = 
1 talou-se em têrrnos de simplicidade e franqueza. 1 
ii Falou por mim menos o advogado, o político, do i 
■ que o jornalista. Essa convicção de autenticidade é ■ 
1 que n1e surpreende na ante-sala da Assembléia. Ve- ; 
1 rífico que aqui cheguei conduzido por essa vocação, 1 
■ Não por outras. ■ 
■ ■ 
■ Neguem-me todos os méritos e qualidades, menos ■ 
■ . ■ 
■ a imodéstia de proclamar-me um homem da imprensa. ■ 
1 porque no turbilhão das O.'\._'l)eriências vividas nêstes ■ 
1 trinta e três anos de esperanças. as melhores lições 1 
■ aprendi nas oficinas dos jornais. ■ 
■ ■ 
; Caminho para a tribuna da Assembléia capacitado 1 
■ dessa evidência, atento em fundir no cargo repre- ■ 
1 sentativo que o povo me delegou o parlamentar e o 1 
■ jornalista, cujas naturezas se identificam e se l'O!Úttn- ■ 
1 dmn na missão social que desen1penham. 1 
1 Tenho be111 vivos os problemas e angústias popu- 1 
1 lares ela regiõ.o que 1ne elegeu. No estudo, no deba- 1 
■ te e no equncionan1ento de soluções para atenuá-los • 
1 e elin1iná-los, nunca me olYidarei do preceito ético- S 
■ n10ral que n1e ensinou o jon1alh~mo jamais trair a • 
; enusa pública•. 1 
; t o que me O<'orre ao lêr u credo de \Valter 1 
■ William, decano da escola americana ele jornalismo; ■ 

■• = Creio que o jornalist.:i exerce na ~ociedade un 1a 
; função Lle alta confiança, creio que todos quantos 1 
■ lrn.balhrun na in1prensa são, na medida de suas re...s- ■ 
1 ponsabilidades, mandatários do povo,. = 
1 Pretendo sé-lo também nessa condição. Com li- : 
;m~~ = 
• ■ u ■ 
•••••••••••••••••••••••••••••~u■■■■■■■■■■i 

NP 





4 

LIDER 
Alfaiataria 

C-OMPLETO SORTDIENTO l)F. 

CASE:\ORAS, LI:'111108, BRINS, 

CAMISAS FEITAS, 

CONFECÇÕES FI:>.AS 

• 

Elias Marchi 

Rua Aquidaban, 2643 
Fone 1525 

MARINGÃ 

CASAMENTO M 

Primeiro pcraso na direção da felicidade: Mana Inez e 
Roldão deixmn a Igreja após a bênção nupcial 

Amigos de Roldão fotografa­
dos dlJl'Bllte a rttepção. 
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IA INEZ-ROLDÃO 
Dia 16 de outubro, na lgreJa N S da Glória, rea­

lizou-se o casamento da srta Maria Inez Cohcchio, 
filha do casal Antoma-Rafael Colicchio, com o sr 
Roldão Ribeiro, hlho do sr. José Ribeiro (Já falecido) 
e da Sra. Amélia de Carvalho Ribeiro. Foram padri­
nhos da noiva, no Civil, o sr. Sebastião Fernandes e 
Sra. e no Religioso o sr. Ivo Colícchlo e srta Neusa 
Cohcchio Testemunharam com o noivo, no Civil, o 
casal Antonio de Freitas e sr. Evaristo Geraldes e no 
Reltg1cso o casal Newmann Silva Gomes 

Na recepção oferecida aos convidados _!::lelo cas:il Ra­
fael Colicchio, os noivos cortam o bolo nupcial, 

NP 

(r,Q Ttt1-eQI". 81ATh. 
:ã.P~VLO,. 8flA~ 

IH 35·7151 

EM PLENA CINELÂNDIA 

49 
APARTAMENTOS 

COM TELEFONE, 

ÁGUA QUENTE 

E FRIA. 

AQUECIMENTO INTERNO 

* 
SERVIÇO DE BAR, 

BARBEARIA E 

LAVANDERIA PRÓPRIA 

* 
E n d e r ê ç o T e l e g r á f i e o : «~IATEL» 

Telefones: Gerência 33-'7938 . Recepção 35-7151 

Rua: dos Timbiras, 492 (Esquina da Av. São João) 

SÃO PAULÓ 
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AUMENTOS PARA O BRASO. 
AsJ>('('to do embarque de 15 mil soca.'! de batataM, no JIÕrto de Antonina, com 1Jr.,.tlno 
aos Estnd08 de Pernambu(',O e Bahia, constante de remt"SM feita JM!lo ~ovi'rno do 
Paraná, atra,·l's da Secretaria de Agricultura e «CafE do Paranli», na ""ec-u,;lio do 

Jlluno «Alhnent-OS para o Brwdl». 

possui 9 Postos, localizados em 135 doa 

mais importantes municlplos paranaen. 
ses, inclusive o da Capital, num ralo 

de oltenta qullóm~tros. 

Nr, primeiro nno de atividades. a cCA­

F:e DO PARANA atravi<s do Setor de 

1\focanizaçlio Agrlrnla. cUspensou seus 

cuidados túnkos a. aproxfmnclamente. 

12.000 h,1:tan·~ com trnbalhos de des­

loca arução, gradagem, pl:intlo e co­

lheita. Al{m dês::cs serviço:-, o Srtor 

de Mec-nnlzação Agrlc-ola colaborc,11 ati­

v~mente na ab<>rtura de , .truda, vlc-1-

nals e municipnl11. nn con~trução de aç,1-

de.'! e rcprêsas. no combati.> i'.t ero'lão. 

nos servlç0s de tcrrnplenag<'m e com;­

trução de terreiros de café e na erra­

dicação do cafeeiro. 

Foram preparados aproximadamente 

9 000 hectares, para as seguintes plan­

tações arroz, feijão trigo milho, ba­

tata " outras. 

''Café do Paran 
no 

a dia se ampliam, 

Panorama 
Em estreita colaboração com a Secre­

taria ela Agricultura, o Setor de Meca­
nbaçlo Agrlcola deu asslstmcia a um 

cuno de Tratoristas em Ptraquara (Pe­

tenclArta) e a outro em Santo Ãllt6-

bem eomo a um cuno 



A.a 

ducome mDMea e 
quelaa asn.entee. 

smntN'l'l!IB D1D 
aa atrfbulgGea ao 
do Tl'lgo, lnclllSlve 

de tl1go no lilstado, a « 
tomou a sl a lncumblncla de 
compra, planejar e cll8trO>Qlr u 

li 

Norte, Sul Súdoeete e Ollllte 

ses. Ao preço de custo, eltl. 
da a distribuição de oerca de 111. 
cas de aanentes de qUàltdacle 
em todo o B:s 
ma a. safra cllstrllllUl 

TA-A 
das .. 



CODEMAR • 
• 

, 
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l\1aringá, superadas as mazelas da infância, en­
frenta, aos 15 anos, os dramas da puberdade. Cres­
ceu e botou corpo de 1noça, exigindo agora a solução 
de proble111as que, até então, foram sendo contempo­
rizados. 

Angustiante e ameaçadora é a ausência de per­
feita rêde de água e esgôtos. O «estalo de Vieira» 
(João Paulino) contribuiu para que fôsse encontrada 
un1a solução: apenas através de uma sociedade de eco­
nôn1ia 1nista, com a participação do público e da entida­
de governamental seria possível a Maringá ir de en­
contro a uma necessidade extrema f' absoluta. Foi 
assim, coordenando, pensando, planificando e agindo, 
que nasceu a CODEMAR. 

Sr. JITSUJI F[TJIWARA., Preeldent.e da OODEHAR. O homem oerto para 
o lqar certo. Vm a zero para lollJ Paullao, quando eacolbeu cJF. FuJlwara 
,·ê M&rlnp com carinJio e vive nela, tnbalhando 111!11Jpre com aquela operosJ-

da4e tfplca de abelha& 
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Proíbido 
COMPANHIA DE DESENVOLVI­

MENTO DE MARJNGA 

A lei Municipqi n' 236, de 14 de 
dezembro de 1862, deu côr e for­
ma à idéia. O Município foi auto­
rizado a constilu1r uma Socie-:ia­
de de Economia Mista, com o ob­
jetivo de planejar, projetar, exe­
cutar, explorar e conservar a rê­
de de abastecimento de água e es­
qôtos da cidade de Maringá A 
CODEMAR, independendo das 
limitações de verba orçamentária, 
dos trâmites burocrálJcos €' das 
mod1hcações de planejamento, fi­
ca dotada de todas as qualidades 
necessárias pata vencer Há que 
considerar, mnda, o fato de que 
uma firma, regida pela legislação 
,·omerc1al, com adm1mstração pró­
pria, está 1:vre das mJunções de 
ordem política A lei orgânica que 
".l mshtu1u náo permite a abertu­
r".l de f hais o· agênc.::xs em qual­
quer outro rrumcíp o, garantindo 
1,;mm o ruMo dos "'Veshmenlos 

CAPITAL 

O ::ap1•-:tl ct".I CODPMAR ( de 50 
'!!,:hões de cr :1e,ror d v d1do em 
S0 ru: rxç6es o"rl·-ár. l_ d0 1 0:.'8,00 
r-'lda ,.11ra da, qua,; a Pruíe,tu 
"ª s·1bscreVE'll 3' e ou r~am 
?.e 500 a;"es Ar re:-tant':'-: 24 500 
Ju, '"lOderã::i ')er r')mir..::rt1vJs ou 
etc portridy, dP. acô,.d::, cem:. o in­
+C"rêsse do adqu~ren'E' foram aú, 
cedas à venda C1da ação dá 
direito a um voto nas decisões das 
Assembléias Gerais poderdo se~ 
pagas em 10 prestações mensa:s ::x 
primeira delas no ato da subscri­
ção. Estas ações. que permitezr. 
o acesso do público à CODEMAR, 
têm a venda cobertn pe:'1S ,"Ieren­
tes dos estaht-lf\.· J E:n1os barca 
reis da cid,,-df', que f,-,r.Jm craden 
ciod::is per J J , 1loc:rçu;) d ,s n:er 
mos I!;lo ...1 ... r· €'",1 ..:x con. ~.-•1.::a­
ção da etapo imc1al, que n o le­
vantamento do capibl prcpcstc 

ADMINISTRAÇÃO DA CODEMAR 

O Presidente da CODEMAR, 
nomeado pelo Prefeito João Pauli-

NP 



Sr. AG 
Clll'P ~ 
Bregola, 
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CASCO INDIANO PISA SOLO BRASILEIRO _ Aspect d . 
para terra o lote de gado indiano, recém-importado EmoF O desembarque do primeiro batelão que cond~ª 

d • • emando d N nh • a ª viagem, antes de seguir para 
O 

Sul e. or_o a passam pela fase quarentencirl 
• até a fixaçao no Par • ana. 
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Paraná Estrutura 
Gado Reprodutor e 

Império de 
para Corte 

't'ôdn,; a.~ providl'.ncias estão sendo tomadas pelo go­
y{-rno estadual, através da Secretaria de Agricultura, 
cujo titular, dr. Paulo Cruz Pimentel, está permanentemente 
atento a tudo o que diga respeito ao problema, não medin­
do e»forços para a sua solução, no sentido da melhoria 
dos rebanhos bovinos do Paraná, no tocante, sobretudo, ao 
gado de corte De tal maneira está sendo exercida a ação 
do govêrno do Estado, com essa finalidade, que o Paraná, 
dentro ein breve, a..~sumirá a liderança, a respeito, em todo 
o País. Gados de raças, as mais puras, com touros para 
reprodução, estão sendo constantemente importados pelo 
Paraná. E numerosas distribuições de reprodutores, assim 
caracterizados, estão sendo feitas, pelo govêrno, a criado­
res de todo o Estado. Partes de gados, assim, importadas 
do exterior, especialmente da India e outras, adquiridas em 
grande centros criadores do Brasil. 

Importantes. senão dos maiores pecuaristas, do Estado e 
do País, como o sr Celso Garcia Cid, vêm agindo, nêsse se­
tor de importação, paralelamente à atuação das autorida­
des estaduais. 

El\I QUARENTENA - Ainda recentemente a Secreta­
ria de Agricultura e os srs. Celso Garcia Cid e Jacinto Ho­
nório efetuaram mais uma importante importação de gado, 
da Ind1a, constitulda de 116 cabeças entre bovinos, búfalos e 
caprinos, vindos diretamente de Bombaim, pelo navio dina­
marquês «Dsa Ljause», para a Ilha Fernando de Noronha, 
onde permanecerão em quarentena cêrca de oito meses, cm 
observação. De Bombaim àquela ilha foi a viagem efetuada 
em 46 dias. Vetermários do Ministério da Agricultura O!l 

submeterão, ali, a uma série de exames. ll:sse gado foi 
v,sto, em Fernando de Noronha, pelo dr. Luiz Cruz, repre­
sentante do titular da Secretaria de Agricultura do Paraná 
e pelo sr Celso Garcia Cid 

)IAXDIA PRECAUÇÃO - ll:sse gado, que Já estivera, 
durante dois meses, em quarentena, na estação Kelba, Roat 
na cidade de Bombaim, tendo sido. então, cuidadosamente 
examinado e vacinado contra tôdas as doenças já conheci­
das no Brasil ou estranhas pal"a nós, kve o seu desembar­
que, em Fernando de Noronha, rodeado da máxima pt"ecau­
ção. Do navio, destinado especialmente ao transporte de 
animais, foi levado, sôbre caminhões, diretamente para o 
quarentenário, sem que se tivesse re_g1s~rado o me:1or con­
tacto, de qualquer pessoa, com os amma1s. Adernai"..' houve 
rigorosa desinfecção do navio, fe,'ry-boat e. c~mhoes. E 
tôdas as medidas estão sendo tomadas ob3etiva11do evitar 
qualquer po~sível contágio. _ 

Por sua vez, os visitantes só se aproximam _do ga_do 
depois de haverem tomado banho e vestido macacao desm: 
fr>tado. 0 que também, se verifica em segwda _à v1S1ta. A!e 
0 Ministro da Agricultura, dr. Renato Costa Lima, que este­
ve em Fernando de Noronha. observando o gado, submeteu­
-se a êsses cuidados. Inclusive os utensílios, para ali_men­
tação. destinados aos tratadores,_ ou «ca?ras» (de~ignaçao da 
gíria nordestina e ext1emo-nort1st3:), ~ª~• tambem, antes e 
depois de usados, submetidos a desmfecçao . Por outro 13:do, 
ostá O gado isolado por cercas duplas, a fim de ser evita-
do o contacto com outros animais. _ 

o J,CGAR IDEAL -• Durante o longo penodo de qua­
rentena cm que permanecer na Ilha de Fern=:ndo de No­
ronha. 0 gado mencionado, adquirido do MaraJá de Bhav­
nagar - que visitou reccntomentc o Paraná, - será sub• 
metid~ aos seguintes exames: pesquisas de ecto-paramtas e 
endo-parasitas e de brucelose e tuhorcul~se, além das pes­
quisas de triconosomas, lepto-esp1rose, v;br10~e,. etc. ~os 
oito meses de observação, os exames sorao d1ár10s. Inocu­
lação, inclusive, de :-mngue <le animais i!1dianos ~m «nutoc: 
tones», será feita. Tal o rigor, a respeito, i:iue será mmls 
trada alim0ntação aos animais nacionais com nrin'.1, fezes, 
paliva e Ii,ite dos importados. Todos os exames t>stao sob a 
rer,po:1sabihdade dP. veterinários p<,rteneentes ª~-q'.1ª~_1:0 per: 
man<'nlc do Ministério da Agr1c11lturn, e que sao. s1s. Jose 
Jpffnson Bandeira, Beda Harl<0kc>bas e José Afonso da 
Silva. Decorridos os oito meses de quarentena, em Fernan­
do de Noronh:i, e so considerado devidamente apto, t~r~ o 
gado pennissã<, para entrar definitvamente ,'!º terntorl~ 
bra.~ileiro " H'r transport:.ulo para o Paraná. Ião r!goros~ 
~ã.o <' !i<,rão 08 <•.XHtnPH, qur :;e o gado ao penetrar em terrltóno 

NP 

brasileiro, sem os devidos cuidados higiênicos. e constatada 
a existência de aJguma moléstia, - serão abatidos os ani­
mais, portadores de moléstia, encontrados num raio de 
ação de 80 quilômetros. 

Dispõe, ademais, a Ilha Fernando de Noronha, de tôdas 
as instalações necessárias. Chegou a verificar-se, de inicio, 
êste fato: oposição dos criadores paranaenses à escôlha de 
Fernando de Noronha para a quarentena do gado. Toda­
via, após uma visita a ela, certificaram-se de que seria, como 
é, o lugar ideal para êsse fim, não obstante a grande dis­
tância do nosso Estado. 

O então Ministro da Agricultura, sr. Renato Costa. Lima, 
chega à Ilha de Fernando de Nor~nha para inspecio~ar o 
gado a.quarentenado, que fôra adquirido ~la Secretana da 

Agricultura do E~tado do Parana. 

GADO «GIR» BEBE AGUA KACIOXAL - Após a longa 
viagem por mar, os reprodutores «Gir» impor:tados dess"­

dentam-se no arquipélago de Fernando de :'\oronha. _,. 

Reprodutor búfalo da raç,i «!Uurrad», destinado à Secretaria 
da Agri<'ultura ,lo Par,uui., vai abrir a t<'r<'t'ira t>tapa da 
crlaç~\o bubnlina um•ional, existente no Bal_xo Amazo~as ~ 
Ilha de ;\(o.rajó. A~ hojf', apena.. ... foram cnado,, ali búfalos 
das rar;.us «Jafurubadi» e «Rosilho». Agorn ,«:\lurrnd>> come-

,;urá no Sul. 
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PllOMOÇ&O DE VBMDAI 

As vendas doa no"fOB aparelhos 
da STP foram entregues a uma 
organizoção altamente especializa­
da, conforme atestam as perlorman 
ces de Cuiabá, Sorocaba, Guaru­
lhos, Pinhal, Taubaté, Americana 
e outras cidades. A TELEVENDAS 
TUPI LTDA. deslocou para Ma­
ringá uma equipe treinada na pro­
moção de vendas de aparelhos te-

lef6nlcoe Cót1 
c;oa da T•l9'~ 
V180U, com 18110, 

lhos paro a co 

uma~ 
wlgaiaJocalse 

c:iréuitoe cb lo­
de Maring{I 



SERltAIIJA N S. 

á 

~~½/ilA 
Fone: 111119 

IND COM. CUJ.'l'URA 
1709 - 'FQll.e 1074 

IND l:QUJf~;m, - ÃT I •~;,la 
IRMAOS LTDA - E6âdG 
IRMJ.0S MBINt - A• 1. P~, 9113 
MADEPINHO - INDL COMI.. LTDA - /4lr J O 
MADEIREIRA CAMPO MOURXO S A. - Av Qalc,. 
MADEIREmA s rosa LTDA. - AT Cap, 1 Sand•I 
SERRARIA SAO SEBASTIÃO LTDA - Rucr Ceald, 
TOBIAS PINTO & CIA. LTDA - Rua Ooto-Brt 
TROMBINI & CIA. LTDA - Av t Per.ira IÕÍS 

M' A a I lf Q A 

CAMPONES & CIA. LTDA. - E1trada Pal■andu, 
F. SLAVlERO, FILHOS S A. - Rua Rebou 
IRMÃOS TODA LTDA. - Rua MoràllgUelra, 
MADEIREmA NASCIMENTO LTDA. -

lnduatrlal - Caixa Poatal 
PODOLAN & CIA - A-tenl 
SEIIMltlA SANT'ANA LTD 
SERRARIA SANTO Alffl)NI 
SERtWIIA..slo 
'TROMBINI .\- CJA. L'TD 
WALDEMIRC:> WERNEC1E 

BlfQ%1fll 

SERRARIA. lilNTIAGO 

SERRA.RIA 

SERRAIUA 

A L 





011 palA vinlm cair 
ao Iot.Nmento. 

rJsmo, ~ n& 

• no p6 penetrante, com 
Ininterrupta de ml1h 

aoldadoe verdes 
cruzou 
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meato ~· tado e dlDlml.co, pet&'mlb-lh& 1111 D"-
go.:.. «Luclllo, par que lllo pai. 1Dll JJOll-

por queb 

E fol tNe extravaamentó de po­
tencial oip,lllzador e plamftoado, ol,e­
decendo à culclllcb& eatrutun.glo de 

11111& equ1pe de c:ae1f ma4e ~. ~ _.....,. 
1llgo 

nm•11:1111111a1•·1• 
pkrt 
nl11a 
Clll'&p1áta1' 

-data.• 
popular 
comodapr 
DAL 6 

perr•---
uma 



--Novas Armações Boletes 
Esteira para os Tratores Cat D8B 

Melhoramentos, que prolongam substancialmente a 
duração da vida útil das armações dos roletes dos Tra­
tores Caterplllar DSH, foram 11eeentemente divulgados. 

A armação possui, agora, maior espessura na parte 
infenor, proporcionando, assim, maior resistência estru­
tural. 

Os roletes Inferiores, anteriormente a~ em 811• 
portes soldados, são agora montados sõbre cairldades ou 
recessos usinados diretamente na armação. 

Os suportes dos roletes superiores acham-se agora 
montados pelo lado de fora para propiciar maior pro­
teção dos roletes superiores e, também, para reduzir a 
possibilidade de acúmulo de material abrasivo e detritos 
de vegetação sob os roletes. 

As novas armações conservam-se na mesma. confi­
guração baixa dos protetores-gula da esteira. ~tea pro­
tetores adaptam-se baixos e bem próximos aos elos da 
esteira, para manter a esteira em contato adequado com 
os roletes, rodas motrizes e rodas-gula, principalmente 
quando o trator se desloca. em aclives acentuados, pro­
por-tonando também eficiente proteção às esteiras rodas 
motrizes e rodas-gula contra pedras e escombros 

2sses melhoramentos estão incluldOs na àl'm~ 
opcional de sete roletes para 011 tratores D8, e tamlllim 
na armação de seis roletes, padrão 

OFICINAS VOLANTES, TO­
TALMENTE EQUIPADAS, 
PARA ATENDER AOS SER­
VIÇOS TECNO - MECANICOS 
NO PRóPRIO LOCAL DE TRA­
BALHO DO SEU EQUIPAMEN­
TO CATERPILLAR É O QUE 
LHE OFERECE A 

Paraná [quipamentos 
CURITIBA - LONDRINA 



Erosão: lni 
cidadee eetentrlonala do vale do 

Ival, a maioria delas aurgtdaa de receft­
tea impulsos ploneiroa, ganhando verti­
calmente altltudea estatllltlcaa Jamata 
sonhadas, mer.::ê do desenvolvimento 
acelerado, sofrem os percalcoa de uma 
Indesejável visitante : a erodo. Feita a 
dernibada, ellmlnando-H aa árvores, 
preparando-se o descampado para a 
abertura de ruas e avenidas, a el"Ollo 
começa a reclamar o direito de poaae 
isõbre a te1Ta violentada pela. ctvíllza­
ção. Os novos municlplos recém-cria.doa 
adquirem fôros de cidade e o aumento 
populacional altado ao tráfego Intensivo 
de vc!culos pesados, é o terror dos pre­
ft>itos. Na maioria êsses munlclplos pos­
suem orçamento modesto através do 
qual o Chefe do Executivo exe~uta ma­
nob, as sem conta, lutando contra a In­
flação e a constante demanda por solu­
ções, exigidas pelos novos problemas 
que surgem d1à1iamente. 

UMUARAMA: LUGAB ERODIDO 
ONDE OS AMIGOS SE 

ENCONTRAM 

Para que se tenha uma Idéia do que 
é a cidade de Umuara.ma, uma. das que 
gravitam em tôrno do drama. da ero 
são, basta que se atente para um de­
talhe estatlsttco: com apenas sete anos 
de idade a arrecadação do lmpõsto es­
tadual de vendas e consignações saltou 
de Cr$ 5.610.716 70, em janeiro de 1962, 
para Cr$ 38.990.296,40 em agõsto do 
mesmo ano. São as mesas arrecadado­
ras que dão a medida do progresso, o 
barômetro mais seguro para indicar a 
marcha. do tempo. Entre janeiro e se­
tembro uma cifra expressiva marcou a 
altura atingida: lW milhões e ~00 mil 
cruzeiros, apenas no que se refere ao 
impõsto aludido linhas atrú.. Uma ~ 
pirai arrecadadora 
tretanto, vive um 
no rez ti ctiM 

Na frente vieram • m6q1llaM qae .._ u nu. llo,le, oa eandnhAIN enfrm-
úun o pNllllaaa - , .............. pela erodo. 





Pt•Nonalicl."lr~ ,lo mundo politlro r bnn,-ário eompare<,rram à I o -.dor Amaury' 
~.. Olh •·:,·a r Slh .,, npnn·N•ndo o sr. ,Jos<- AnUlnio de Queiroz, a. e...,. t>reehet, Dlre-
t or da Tr.i~purun:í, sr. Tito Cnrneiro Leal, gerente do B1111eo d ealdente ele Afltolon S 

,. Arlindo Fugantl, cllretor 

NCIAS EM 

BAMERINDUS E O NORTE DO PARANÁ 
O Bamermdus instalou em Marmgá sua pruneira 

agência no norte do Estado Sentmçl.o de perto ct ,p 
onça deaenvolv1menhsta da região, o Grupc vo 

vistas mais atentamente para o Norte, IJUC!Wl 

talação de novas agêJlClQS Araruna, 
C anorte C1dade Gau 
ro Beltrao 

s 



GE:STE BE."\I ACONTECE NO ALDO - O Salão de Chá do Re11taurantA Aldo (ur l'ondldonado) transforma-se 
no pont-0 de <'Oncentração da. sociedade martngaense e dos visitantes da cidade. Merl'ê dP wn !lt'rvlço aprimorado que 
Aldo Giozet \'em den1on11trando há anos, 0 Salão de Chá é decorado com bom g"O!lto e distinção. O flagrante foi obtlde 
duranw wna l'oncentração social elegante. Aparecem, da e;iuerda para a direita, a :\larqut-sa Maria Giovanna de Vltellea­
chl, sua filha a sra. Bruno (Ellzabeta de Vltelleschl) Lesslo, a sra. GlovannJ (Mlrlam Sá) Ferraz Costa, acornpanhadaa 
da.., ,·tsltantes sra. Ailza Correa de Sá, sra. Francisca Serra.dor de Andrade, proprietária do Hotel Serrador, no Rio e -
filha, sra. Leda Serrador de Andrade. Hora elegante e distinta no Salão de Chá do Restaurantt" Aldo. 
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O Bispo de Marlnp, D, .Jaime Lals 
Coelho, celebra o ato rellglOIIO que unia 

Dihlla e Ivan, 

I 

DUNIA E IVAN 

SOClal em 
e 11' 

AO P 
,, 

TAR 





• 

ao '' P apagai o" r:0
RA:.-~ 

Panamá -

O seC'r .. tãrio do Int~rlor e Ju"tl\-a <' o Prt•felto Munlrlpal, d-tam a fita slmb6llca, 
maugunmdo a agi-nda do Banco do Paraná. 

Em nome dos grupos acionistas de Londrina e Marlnp, fala o sr. 1086 4nggdo 
Correa Sandreschi, alucJlndo à eonjugaglo de eafortOe que lend a 11111 futal9 
melhor. Aparece, ainda. • direita, o ar. Ermellndo Jlolflll', J)lretor do IIUeo 

~:&átadodol'--. 

1 Rá ~ i o 
1 
1 Consertos e vendas 1 
1 ■ 

il . Rádios, TV., Transiatores. 1 ■ 1 peças para rádios, m6veia, i 
1 conjuntos 1 
! i 1 ■ 

1 * 1 
i 1 
■ ■ 1 REGULADORES de voltagem 1 
1 para TV .• ferro--'tric:o, ençe- 1 
I ade" tilad li--:..1; 1 1 r ucm, ven ores, 'i ....... I 
■ &cacloNa • demais aparelhoa 1 • ■ 
• e''"-'~ • • -u- ■ • ■ 

1 1 
1 1 
■ * ■ • • • ■ • ■ 
■ ■ • • 1 Eape,:inNta em: 1 
• ■ l 1ntar- ( aparelhos completos> 1 
.1■ Poneln el6trleo (aparelhos com-1 

pletoe) 

i BBX 
aparelhoa completos) 

* 



i Diplomado na f\rte I ALVES HOTEL 1 
■ • ■ IRMÃOS CONINCK LTDA. ■ 

! d e se f VI f e o n f â rto 5 Av. s Paulo, 155 (Esq Sergipe) - Fones 262 e 945 i = = PMc Int•ma - C'aixa Postal -~27 -· LONDRINA • Pr ■ - "" . 
·····································••1•~················································· 

ANIVEU.AJIIOU IJBIOlflA - O lar do -
ocrl Prof. Mart.r JoN•loN Hytúle H. do .,._ 
ceaa. em Mari11v4, -■teH al■9re ■ ....S­
me11tc1do, quando completou 1 - a ... 
rola ltlil>aoala, que aa data lfflml PMOU 

para dO'a. 

32 

O~ LUZ NA OITE DE ATAL. Delicada. e promO<'lonul a. rnaneirll 
te f la Marln"6, Dle&el uara mmprtmeotar clientes. a.ntlgos e po,·o du· 

na OII ~oa natallnoa. Um arco, cruzando II Avenida Brasil. deinOllll" 
tirou bom rOato e capricho, à parte de consideração afetiva. 



R.P.R.: presen-:a no dial 
Pesquisa de rádio flagrante realizada pelo IBOPE 
comprova, mais uma vez, a indiscutível popularidade 
das emissoras da Rêde Paranaense de Rádio. 

I.Bo ºº Po Eo 
INSTIMO 8RASUUIO• ôl'lMfÃO PUBUCA• t.srATísncA 

:PESQUISA DE R.1DIO FLI,GRANTE 

Cid'-dL - Mi,.3INGlt 

~ 26 ~ 30/10/1962 

Horr.rio - 9.00 - 19.00 ha. 

!t - SbTulBNTE t.Ti.:R"eLHOS LlG,J)OS 

E M ! S S C R fi $ 

li 

li 

CURITIBA 

Cultura 

Difusora 

RIDE 

MARINGA 
ARAPONGAS 

PARANAVA1 

LONDRINA .. 

cx:>RNtLIO PROCôPIO 

Rua 

44.9 

33.1 

13.2 

6 .. 8 

PABINAENSE DE B A D I O 

Rádio Cruzeuo do Sul LONDRINA 
Rádio Cultura MARINGA 

APUCARANA 
Rádio Cultura NOVA ESPERANÇA . 
R6dio Emiaaora CRUZEIRO D'OESTE 

Rádio Patquar& A.SSA1 
Rádio Cru,,eixo ,Jo S l UMUARAMA 

Radio Cruzeiro do Sul 
Rádio Jornal 
Radio Cultura 
Rádio Sociedade N. E. 
Rádio Difusora 
Rádio Paiquerê 
Rádio Cultura 

ESCBllf6110 CENTRAL: 

Voluntários da PltFla, 475 - 19' Andar 
- Curitt1,a -



rincheira verde na hat 

Quem primeiro deu a vida P . ara o progr 
tos, alimentou e com a somb '11c) . ra, Prote 
para abnr espaço e dar lenh geu o 

U d l . ª Para O J~-
ma e as serviu para a fi . "'JO 

9uraça0 o machado que O fere., le 
• - O mbraxid umaos. utras do Ced d 0 

A • ' ro o Li 
foros heráldicos nas handeu 

• A llSehr 
raxn a m,cnor cor que exist 

. d e na Te 
vanon o entre paralelos 

d 
e meridj 

o Saara, mas sempr _ ' e sunboiu 
mEm que nao posaui, dentre cs 

de de uma árvore? Q • ue esti 
donosor a criar para a e 

sos da Bahilorua e aquele 
var no c<mto do aparjame 

Se não fôsse por uma 

ao acaso, genninou o !til 
revista: não lena hcmd 

Que lição maravilhosa 
vore, suportando os 

as vergastadas da eh 
pre a verticalidade, 

cima no rumo d~ 
-se das machad , 

do os galhos Cll11 
o Diluvio, a 
trouxe no b 
de oliveira; 
sobrevivera 
ma uruve 
de Deus 
para ai 

servand 
cnaçá 



alba do ref lo resta 
Tôxto: WILSON SILVA 

Fotos: BRASILINO NELLIE AGA PASSOS 

não foi o pioneiro: foi a árvore. Com os fru-
o Homem, até o momento em que foi abatida 

go e madeira para a construção do rancho. 
ca «Sê como o sândalo, que perfuma 
e a: humildade deve reinar entre 

ao pinheiro do Paraná, ganharam 
hrazões. Foram as árvores que cria-
Terra: a verde. Nuances e matizes 
• dianos, da turfa ártica à tamareira 
lizando calôr e vida. Qual o bo­
as memórias de infância:. a sauda 
anha: compulsão levou Nabuco­

a Roxane os Jardins Suspen­
modesto comerciário a culti­

ento meia: dúzia de vasinhos? 
a pequenina semente que, 
eilor não estaria lendo esta 

de madeira, nem papel. 
sa: e digna nos dá a: ár-
s embates da ventania, 
chuva:, mantendo sem-

de, caminhando para 

a luz, recuperando-
dadas, revivescen­
a:mputados! Após 

pomba de Noé 
bico um ramo 

uma árvore 
ao cataclis­

O dedo 
apontara 

SEGUE 

j 

' 



Vhtn parcial 110 , iveiro de muda, <lo Horto do• ,Ju,,aru, , , ndo••f' o pre_p~ro final 
de 1nuda.., de euC'alípto e-m laminado'-i, pronta.., para o pbntlo df•fln1tho. 

J'IS l :,., t;LJ.IOTTII 110 ,·ln·lro. Xuturul, 1•011111 o Piuus T1wtla, do sul tios ~:,tado-. 
rníclos, (-, <k todo,. ('!(•,., o q111• nwlhor st• ad1111lou no Bru,11, ultnapassando <'Ili dr• 
,t·n, oh lnwnto o próprio Plnht-lro Bru,llriro. \luito rlt•o 1·111 rt•si1111, ,uu 11,n,trira 
,t' t·tiuiparu ao pinho. U1•ssa e,1M'c•lt• Já 11ossul o llm·to ,.;.ri·a tio• 30 11111 11,,,, 

plunladO>! no e1111~11mento de 2 x 2 111b, 
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Horto florestal ~~ 

~e l~~ 
Éramos 8 milhões e meio de ver­

des quilómetros quadrados. A 
marcha da c:vihzação, imposta 
pelo suceder dos anos, gravou à 
machado os caminhos do homem 
pelo sertão. São Paulo deu o pri­
meiro grito de alel'ta contra a de­
vastação das matas, congelando o 
pontal do Paranapanema e a Ser-
ra do Diabo, t10 município de Pre­
sidente \Venceslau Foi criada a 
Polícia Florestal. No Sul daquêle 
Estado, produtores clandestmos 
de carvão e madeireiros ilegais fo. 
rum prêsos. As caldeuas da in­

dústria paulista buscaram no có­
que, na eletricidade e no óleo die­
sel os sucedâneos da madeira, 
mercê do pohciamento rigoroso 
que foi pôsto cm prática. Cruzan­
do o rio Paranapanema, um Esta­
do irmão traçava plano de vôo 
para uma rota infinita: a do pro­
gresso. O Paraná escondia sob o 
copado das árvores as melhores 
terras do Brasil E a batalha das 
derrubadas começou, mas, desta 
vez, debaixo dos olhos de hncc da 
Companhia de Tf'rras do :>forte do 
Paraná. Havia o apêlo clamado 
em cada contrato de venda: DEI­
XE UMA RESERVA FLORES­
TAL. Cada lote precisava de uma 
ilha verde que garantisse as agua­
das e protegesse o húmus da terra 
da inclemência do sol e da erosão 
provocada pelas chuvas. A CT. ·p 
hoJe é a Companhia Melhoramen­
tos Norte do Paraná, mas os pos• 
tulados antigos valem por um ,;a. 
que à vista contra o futuro. O 
Hôrto Florestai de Jm:\sara e o de 
11aringá são, no dizer do agrôno­
mo Ambal Bianchini da Roeha 
"laboratórios da ~atureza onde o 
maior trabalho do Homt•m é assis· 
tir aos mllagrc-s que se repetem no 
dia a dia, cuid:ir E: zelar do que nos 
foi legado, produzindo a muni<;ão 
para a grande batalha do reflores• 
tamento." 

O HôRTO 

Abrangendo uma área de terras 
de baixà fertilidade situada à 
margem esquerda do rio Ivaí, 
a C o m p a n h i a Melhoramentos 

.N p 



dentto 
cobetta 
•--..----
CDlllltall -~ ----



O MAIOB 
Homem 6 
man. A .. ,_,,...ta 
frme du 
selo 4-per'lldor 
cro, • ineeplek1114e 
entrevir o AmMllll 
etrtlco no mesmo 
onde HoJe NCaeh 
regatos e, m-.., a 
norAncla. qae 11N 
mem tr6!i no pleaA 
to com • farfliha, o 
e a carne 9ka, 
formam-no ao P, 

de Desertos. 
Reria a aridez no 
das sombra& Um 
çadon abate em 
o glg-ante que a 
reza gastou ~­
parando, burDancle, 
dando. Com o 
dos séculos alg'IID9 

que ag-uardava • U­
nidade, se provllHnelaa 
não f6seem tamedee 
Dos planejamentos ~ 
clals de preveoçlo -;-;r. 
lo foram, lncllllllve, lll 
repressêJes polldala -­
mada!I contra ~ 

que o de muito es6relte: 
aviões, bellcóptel'08, cor­
pos de ~ 
equipes terrestres .. 
salvamento e elwlllllNd-­
ção de lnc&lcllo, ~ 
avançados de vigia. Jt. 
des telef6nleall e ...,. 
mas de c:ommüe&!ll4t -à 
rádio, jpes e-~~ 
tas especlalmea 
tadtlllpua 
fhmlsta, 
~ufv 
do lm~ 
a6glliecle 

n 



Cate , o AI.AMO. nome que passou à h1at6n• americcmc com.e ■labolo 
de heroa.s.mo. pela resatinc1a ahi a morte oferectd• no forte d:l Ala.mo». 
durante a querra contra o M,xico. Tr•t• se de um produto blbnde de 
grande Tiqor •egetcrh•o. Produz madeira mole. Hado , .. wm 11Ndo 
pena a f«bncação de palitos. Plantcrdo no e■pa:çaaento de 2 x 2 mts.. 

poaau1 e H6rto c&rc• de S mil ,p,1. 

GREVI.LEA 110.IUSTA: Easincia ntrfurczl d« Aumáhc. com excelente ceH­
mcrtação. ApreHnta as hocu caracterfaticaa P«r• reflornta:mente. ofe­
recend., belo bosque com 1uaa copa■ SerYe ■ua madet!'a para mcrce­
na:nc. Seu plcmho foi feito com muda.a em la:mswdos. no e■pcçwmenlo 

do 2.S x 2,S mi• 

Eucalipto com a icl•de de 9 crno■. :Ja■tcnate conhecido, o euc•Uplo pouu1. 
em ■u•■ e■pjae■ J.r9a •plicuçio. deMe • lenha. a psrhr do 4• a.no 
a1' m6Yeaa. com clrcc de 30 cnaes. Plcatcdo 110 espcÇtaDento de 2 x 2 
mta. DOUu1 o H6rte clrca de 300 mil Pff. daa e11Mc1e■ Sahgn.a. Alba 

Teretacemu. llostrata • Loll9ilolia. 

1-u• de CDIAMOMOS e- S -os do ,dcde, plamcdo ao .. pcç-emo 
inicial de 2 x 2 ata. 6tamc mcdeirc J)CI,. tcltecclae. ""•• mnclc. pcuu 
••rcencrrur. CrNdmento r4pido. pedeaclo aua: acrdeua Mr utilmcrda pene 
aheis • partir dN 1S anes.. Peuui o H6rto de JUMara circc de 5 mil 

P'o d- •-ada. 







Um pinheiro amen,c:ano cre 
do Mãos humanas, que nem por serem 1gu01S dei 

~rtlnl um e plantaram outro 

Planto 
Se 

Nom 



• l - ... ---....- ~~.- • ~ ,. 
O DOSSEL VERDE. O homem cammh - d - -
euccd1pto&&. t em função do home a. enxa a ao ombro, à aombra dos 
árvores são tratadas com cccrinho m que a. :a.t~reza é ~oa ou má: se as 
abatidas, sofre o homem a VUlgane ~or. N ara.o amerudade • frutas, se 

ticante e da erosão ;~va.~ad:;:~~~ ~~:::: do Sol caus-

Da -.1•11waclura 1"<1porádi<·a e aventurosa l'Xt-<•utad1L pdus 11·ra­
lhu-., tram,11ortando o 11inhi\o nos bil'os, u honll'lll busl·a 

0 

plantio ru<•lonal e ph111ifil•ado do pinheiro. A inditst rhL Jlll(ll'­
ll•ira, 11ual \lolod1, 11t•mand1L 1111tl-. 1• mais. ;\lil vêzt-s mil pC-s 

foram pln.ntados no HF d!, ,Juss11r11. 

NP 

l\l,1gnlfico aspecto de um talhão de pinheiro brasileiro, após 
a llt>rrnm,i e pnmelro desbaste. A perfeita formação dos tron-
1·os rc\·t•la o vigor vegetativo de cêrca de um milhão de pés 

plantu!os pC'la Cia )lelhoramentos :Norte do Par:iná 





MARINGA 

1• 
-MINTO 

DO 
HORTO: 

RER.ORESTAR 
"Levo tleata viaita a êate Horto 

a maia 1'Í11a e grata aatia/ação. O 
pioneiriamo obaeruado no tTabalho 
dincimico doa homen., da Oom-pa­
nhia Melhof"amentoa Norte do Pa­
Ta'9á, f~ acreditar novamente 
numa BTa de Teju1'611eaeimento da 
noeaa agriculncTa. S ezemplo paTa 
oa homen., do gooêrno, que deve­
riam ayreaentar, em auaa ea/BTaa 
de atfl1itlada, o meamo dinamia­
mo, n meamo eapirito -patriótico e 
a 111ama íniciatiw. 

Como diretOT do Beroiço Ylor-ea­
tal, ~ ft08 problemaa 
/T,o,wtaia, t:ongratUUrme com o 
tJr. Mora. Barroa e com o dr. A• 
bal, ,elo que t ealtmTam em yról 
da caucs florutal Mata região. 

Q11e _.., trabaU&o pwnei,-o en­
CQ,Stn, ico "°" demaia homena dea­
ta pró,pera e eape,-ançoaa Tegião. 

Jfanttgci, 21 de aetembTo de 
1959. Aaa.) DaYid Azambuja.'' 

- .. -
Eal:a declaração está grafada DO 

livro de visitas ao Horto Florestal 
de llaringi, pelo então diretor do 

l"lorestal. Quase quatro 
1e paaaram, mas aa palavras 

ataaia como a hora que o rel6-
do leitor eatl marcando nêate 

No deaenvolvimento do 
colonilaçio, aen.tiu 
llelboramentoa do 

&neceaaidadede 
puaaprodu-

ftm de atender àa 
e ajar­

lll'baDoe 
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ram se 
aoom 
mec:anillmD que 
)XI da ~ 
planta pnfcisa 
flc:iapreása 
a marcha pma 
panhada por dob ... 
tipo de desbraYaDieilll 
fins do aeten 
do benefi 
um drama no """..v!'..­

maquíniata do 
oafé em c&-o Jhe 
pnmeira vista d 
praticabilidade 
tipo, i> o primeiro 
isso os oomera 
tem por uma ciOllldlllÍl 
sa politica de 
tema com 
para o-me 



Cia. de Armazens Gerais 
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GUILHERME MEYER 

FUNDADO EM 1959 

CAPITAL: 21.000.000,00 

Desvio Próprio 

. . 1 S/N _ T e 1 e fone, 5 4 4-
R ua Dr. Ga

st ã;
4 

V~d~:d: Telegr.: «CIAMEYER» 
Cxa. Postal, S _ Paraná 

ARAPONGA 
53 

NP 



CIÊNCII SELECIONI TIPO P 
Partindo do fato de que a célula 

foto-elétrica obedece aos impulsos 

luminosos e pode transformá-los 

em ação mecânica, o homem 

decidiu adaptá-la a portas que 

se abrem sozinhas, elevadores 

«fantasma», comandos remotos 

para engenhos espaciais e por fim, 

em processo de evolução científica, 

as células foram adaptadas 

para prestar serviços em 

equipamentos especializados. 

As catadeiras eletrônicas 

«ELEXSO» têm a propriedade de 

examinar individualmente grão 

por grão de café, separando-os 

por côr. O sistema de catação 

eletrônica é capaz de expulsar 

os grãos defeituosos e as 

impurezas que rebaixam o tipo 

e prejudicam a <<bebida». Além 

da catação manual não se mostrar 

tão perfeita, o alto custo da 

mão-de-obra compensa 

sobejamente a aquisição dêsse 

equipamento. 
SEGUE 

I 



Rft MELHORAR DILIDADE 

• • • • • • 



As CATADEJRAS ELEXSo cpii1. 
são fabrioadas pela Maneire 
dustnes lnc , em Houston, T.,... 
em Annecy, França, são hoje 
lizadas em todo o mundo na ui.. 
ção de diversos produtos, aelldo 
que só para café existem em ~ 
ração mcns de mil unidades. Os di 
ngentes da Mandrel es1ão entuaial,­
mados com a aceitação que as mó-­
quinas vêm tendo em nosso peda 
acreditando mesmo que brevemen­
te será o Brasil o maior usuário ele 
CATADEIRAS ELEXSO do mundo 

Impressionante na sua enorme 
precisão, comprovada por expe­
riências em São Paulo e Londrina. 
as CATADEIRAS ELEXS0 realizaai 
um excelente trabalho de seleção 
que é inating!vel por qualquer G>II 
Iro processo 

E' enorme a economia realizem 
em relação à catação manual. Alêm 
disso, mostram-se entusiasmados 01t 
compradores com os lucros que lhes 
proporcionam os cafés padronizadas 
pelas CATADEIRAS ELEXSO. 

Em decorrência dêstes fatos, for­
mou-se a opinião generalizada nos 
meios cafeeiros de que as vanlc> 
gens proporcionadas por essa má­
quina aos seus usuários são de tal 
ordem que se tomará quase 1111-
possivel suportar a concorrênaa 
sem se estar aparelhados com as 
mesmas Consequentemente, a ele­
vação da qualidade da saha bra­
sileira colocará nosso pais em pa­
s1ção vanlO)osa nos mercados inter,. 
nacionais 

CAPACIDADE 

Cada uma dessas um 
aona 120 quilos por 

contratualmente) 
disoo girat6no que 

t um, 280 grãos 
lulas fotoelé 

por dia 
autQm 



:Sa ponta da esteira rolante, Ney Infant.e Vieira Filho apara na concha da mão o C'afé que foi examinado pelos «olhos» t"letrôniC'OS 
da <tELEXS<h. Ney é um jovem «expert» em assuntos cafeeiros, pertencente à geração no\"a que cresce rom 

O 
Paraná. 

A PEIV fol a. plonelra em l\larlngá. O «rush» cafeeiro fo~ou o homem que yive 
na 6rblta. da rublácea a optar pelos mais modemos equipamentos de tr.ibalho. propulsão significam no mundo dos 

transportes. E assinalou: cNa Era 
Espacial, onde a tecnologia propor­
ciona ao homem o quase inacredi­
tável, é natural e, talvez, obrigat6-
rio, que procuremos empregar nas 
atividades que nos dizem respeito 
os aperfeiçoamentos e a técnica 
que a aência nos proporcionam. 
Dai as razões pelas quais adqwn-
11108 as CATADEIRAS ELEXS0 ele-
tr6nioaa•. 

DI JlEMOlf81'BAÇAO 
A. CATADEIRAS ELEXSO podelll 

ler Tistas em oper<J9ÓO na Avem 
da do Estado, 5774, em São PQUlo, 
ou em IAndrina ~ Avemda São 

, 179. Pedidos de infOfflla 
9088 podem ser dirigidos a D 
J'l'CXXLER S/A. - CaiXa Postal, 
7825, em São Paulo. 



Indicador do Comércio de Café do Paraná 
PARANAGUA 

ARMAZtNS Gl;RAIS 

A- 1.uu::l'ns Gerais Poranaguó S. A Margem 
oa tslrada do rt-rro R V PS L Teleqro 
mas •ARPA• - ícne. 614 • C Postal 182 

A--ma:6na Gerais Sílnto Cruz S A Marqem 
da Es~_rodo dAê Ferro H V PS C, esquina 
rua Jouo Eugonio - Teloqrarnas <iSANTA­
CRlJZ, - fonn. 721 - Ca,xa Pe<1tal 132 

Ar:maz6na GNaic União Pauhsta S. A '_ Av 
Govc~nador M_,,anool ilibas, a n Telogra­
p:.~;.1,~W.AG_RAJ.» - fone· 175 - Caixa 

.Ar.mozéns Gerais Riachuelo S A - Av Gover­
nador Manoel H1bas, s/n - Telegramas 
«CAECO, - Fono, 645 - Caixa Postal 113 

Ar::n~lm.s Gerais Ncya Esperança S A ~' Rua 
Pro.essor Cleto, 11 n - (Roc10) - Tolegra 
p~~;,

1
,<AJfENOVA• - fono 870 Ca,xa 

ArmCI2éns Gerais São V1cente S A. - Rua Ba­
roneza do Serra Azul, 604 - Caixa Postal 
{AC-;- Fones. 591 e 888 - Telegramas •SAN 

Ca1eeira Planalto de Armazéns Gera1s S A -
Av Gabnel de Lara, s/n_ - Telegramas 
•PLANALTO, - fone 654 - Caixa Postal 27 

Cc.tieebraz - C1a de ArJ;Dazéns Gera1s - Rua 
Xavier da Suva s/n - Fone. 941 - Tele­
gramas «COFFEEBRAZ'.t - Matnz em Cuntt­
ba· Praça Os6no 368. }4Q- andar - Caixa 
Postal 2425 - Fone 4-0833 

Companh~a Sertano1a de Anna,éns Gerais -
hv. Governador Manoel Ribas, s/n - Tele­
gramas· «SERTANEJA, - fones· 132 e 604 -
Ccu:a Postal, 76 

Companhia A:nencona de Armazéns Gcrats -
Av Gabnci de Lara, s/n - Teleg amas 
oANWARCO,, - Fones 113 e 233 - Ca1xa 
Postal 81 • 

Companhia Tupy do Armazéns Gerais - Rua 
Cel José Lobo, s/n. - Telegrareas , fER­
NAL» - Fone· 365 - Caixa Postal, 159. 

Compar . ..1·-::a Produtores de Armazéns Gerats -
Margem da Estrada àe ferro R V PS C 
Telegram= «COPAG» - fone 702 - Caixa 
Postal 172 

Co:i:::pcrnh1a Ultramar de Armazéns Gera1S -
Rua Barão de Amazonas. s/n - Telegrama~ 
,ULTRAMAR. - Fone. 539 - ".:a1xa Postal 20 

Cocpanh1a de Armazéns Gera·• d~ Paran6 -
Av. Gabr.el de Lara, s/n - Te-legramar 
,ARGERAL» - Ca xa Poota 87 - fone ;53 

Companhla de A:~mazéns Gerou; Norte do Pa­
ra..,á - Av Gov. Manoel Ribas, s/n Te­
legramas «CIANOR'!"!:it - Caixa Postal, 4_. 
- Fone~ 299 e 424 

-:Ompan. a P:-ogresso d,q Ar:·nc:c"-4ns Gerais -
Av. G..,vernador MarY....el RJ.bns -s/n - Tele­
gramas •COMPRAGFS» - fone, 550 - '":aixa 
Posta. 15 

Co=panh1a Come~c:a~ de A::-mazéns Garaui -
R..:.-:i f:cn-1,:.co Ma:~.r.:rdo, !OI - Telegramas 
«AJU.t.ArJ;A.u - F"ne· 599 - Ca:xa Po,tal, 130 

r::;ornpanh1a Merc-::m. .l d& Armazém; Gerais • 
Rua <:omendador Corrêa Júnior, s/n ·- Te .. 
!eg,amac: .W.ERCANTIL• - fone. 495 - Cai­
xa ?os a 105 

Comp-::::riL.,a ':orr..6rc10 6 !ndústri') de .. Armazéns 
Ger'.ltE -- Rua Comendador Ço:rea Júnior 
s/n - Tei»gramas •CONDUST!i!A» - fone: 
264 - r:o,r.a Pos!al, 97 

Companh.a Sul Bra~;l de Arm.m:éns Gerai~ -
.P.ua };'?i;~::i: Vuor, 955/1001 -- Telegrr1mnt: 
«SULB."AS"!..» - Feno 869 - C, Postal 233 

r ,df" idade S A · Emprésa de Armazéns (}e. 
ra1s --- Av (:d Jcsé Lobo &ln. - Tel~gra­
'r.as .REPRENSAGEJI., - Caixa Postal 128 
- fOlif• ':>38, 

Jacarézinho S. A ..- Em_présa da /\rmazén!; Ge­
rais - Margelll Ai.to•Lstrada Paranagu6~<::1Hl· 
11ba - Tdegra:na, •JACAHb - Cmxa Poc­
tal l'l'.l - Fone 82'J. 

Maia'.gogiJ)-6 S. A. de A:-mazéns G&rms -- Con• 
1ro do Comi.-rcio do Café - Av Artur Ahrl u, 
4~ 2,, andar sala l e 2 - Fone: 582 

J'o,::ha s A de Armazéns Gerai• - Hua Ma­
noe, lk,mf6CJo, s/n. - Tolcgramas ROCHA• 

Ca1xl"J Postal, ti -- f'one· 426. 
Companhia de Armaz6ns Gerais Trapiche: Yp1-

ranqa - Rua 15 dt:1 Hovemhro, ~ti - 't,v anaar 
(fscnt6r,o) - /lrmazóm Margem do Estrada 
d-., íerro R V P s.r; Telegramas: ESFlN 
cr. - fone: 761 

«São fo-s.é• -- C1a de Arm0%.êns Gt:-r<J1s -
Margom da Auto L,trada - Caixa Po tal, 
221 - Taloqramao: .SANJOSJ':» Fone· 407. 

Companh:"l Oure Yeidü de Arma%éns Gerais -
R ,a ~ do Junho /n - Caixa Postal 256 
- T&, gramat ,OUROVERDE» Fone 61 l 

r,o.~hla Jqr,eull.c.,•c~ do Armazéns Germe 
A•, Col Jo•~ Lobo •/n. C:a,xa Po1tal, 
251 ' Tel,-qrarnan· ,ACHWULTORES• 
fon& 22s 

('"ompa:- 1h,.-)" Cac.qL,.:o d& Armazhn■ Corai!' -
Rua thmr,'1- ,,n _ ra,xa Po tc,l 2 1 
Tclegramu• ,r;Ar;JQIJu - fon 328. 

Companhia !mpenal do Armazén, G, ra11 
Rua CrJns6lhcuo ,...or1 ê<J, r/n. - C-:oixa Poa• 
Ío' 205 T \c•w,mas .JMPERIAI.» 
f.one: 895 

58 

T1hrsqi ( to Armaz6n11 Germa Av Gov 
Manoel Rtbaa e/n. - Caixa Postal, 147 
ronc· 270 ~ Telegramas «COMTIBAGb 
Armaz~ns Vila da Madoira - Motrlzz em 
Cunhba Rua 15 de Novembro, 570 - Caixa 
Postal, 2546 • Fono 4-2446 

C' a de Armazéns Germa da Lavoura do Pa 
ron6 - Av Marginal, a/n - Caixa Postal 

-262 - fono 617 
Armazéns Gorais Capollnha S A - Av B. do 

Amazonas s/n. - Cmxa Postal, 284 ~ F9ne 
942 Telegramas ,ARCAPEJ.. - F1hal· Av 
Bras1. JJ/n - Nova Esperança ~ - PR. 

C ia Moo1ana do Armazóns Gorais • Auto 
rs1rado, 1/n - Fono 468 . 

Calelànd1a S A de Ar,mazóns Gerais - Rua 
João Euc;ilmo( 595 Caixa Postal 89 -
Fone. 428 

Cia Santo Antônio do Armazéna Gerais -
Rua Fana Sobrinho 61 - C01xa Rostal 24 

fone 391 
Cio Paranoenso de Armazéns G"Jraia - Rua 

Presc1ltano Corrêa, 152 - Caixa Postal 34 
- fono 843 

C1a Umuarama de Armazéns Gera1a - Av 
Aitur AbreL 29 - 119 andar, conJs. 1 e 2 
- fone 920 

Armazóns Gerais Colúmbia S A - Av Cet 
José Lobo, s/n - fono· 452. 

C1a Floresta do Armazóns Gerais Av Ar-
tur Abreu, 29 - 39 andar 

C1a Bandeirantes de Armazéns Gorais - A•Jto 
Estrada km 3 - Fone 945. 

CORRETORES DF CAft 

Arch1medes D1mz - Rua 15 do Novembrc 55 
A: tos - Caixa Postal 70 - Fone. 697 

Eunco E O Braga - Rua Comendador Cor 
re<1 Júnior 364 - Ca,xa Postal 15? 
Fone 283 - Telegramas. aEUBRAGA.. 

Ed::;on Niv10 V Braga - Rua Comtmdador ('.e r­
rêo Júmor 364 - Caixa Postal 152 - Fonn 
283 - Telegrama «EUBHAGA» 

Fscn16no Cunha - End Paronaguó Av h.rtur 
Abreu, 45 - Caixa Postal 258 - Fone 218 
- Res1d 900 - End. Santoa Palãc,o da 
Bôlsa, 2Q andar - sala 9 - Caixa Po~to.l, 28' 
- Fone 2-6196 e 2-3503 - Re11ri 4-3577 e 
4-5106 

Escrit6~ «Mtraluz» - Corretagens df) Catá -
Corretores aymuudo Hata e IIuQ .> }AlZ\_ --:r 
- Rua Presnliano Ccrrêa !~r;. - l" andar 
..:a1xa Postal. 203 - Fon~ 965 - Te1t. 1rcrm .. 
«MlRALUZ» 

Gebran Saad Gebran - Av Ar':ur <l• Abre1.., 
1Paló:cio do Café} Bo ar•d. - J;"on11 122 
Caixa Posial. ?.69 

G11l:<n10 Lclra1a - Trave-... e. . de A-;1 st:) 3!, 
!='cne 854 

G1lbe1 'º V.eira Braga -- Rua Co...""tlhrdaa,:r Cor 
rôo Júmor 364 - Cmxa Postal, l. 2 F~n@: 
283 - Telegramas «EUBRAGA, 

Ih 5 Cosia -·- Travessa 9 d~ Agõ~to 7 • -
fones 771.1 ,,. 811 - Tdegrama; «.~LI OFFF,. 

!talo Pmho ?ua Fana Sobnnhc,, 87 - Fone: 
168 - Caixa I oslai, 24 

Noy Pereira Neve~ - Rua Visconde do Nacar 
15 • Fone. 355. 

Nc!son de Freitas BarOOsa R1~a XV de N -
vembro. 36 - Fone. 567 - Ca.xa Po:tal 252 
- • Telegramas aCAF[MAifa 

Oswaldo Alves Rodngues -- End Paranaguá: 
Pal6c10 do Café 5< and conJ 5 - Fone· 718 
- - End Santos. Rua 15 àe Novembro, 28 
sala 12 

Srlv1c Harding de Muanda - A,; Govemc:d.or 
Manoel ftba: sc/n - Telegramas cNEL­
&ON» - C:a,xa Postal 159 - Fon~ 427 

Escnt6no do Juca - de Joaé de Almeida Sam­
paio Netto - Co.rrctoros_; Joaqmm do Amaral 
Sampaio e Joaquun M6no Paes de Barros -
Rua Fana Sobrmho, 47 - Fone 850 - T&­
legramas· «JUKA• 

COMISSAR!OS E EXPORTADORES 

Andorson, Claylon õ. C1a. Lida - - Av Cel 
Tosé Lobo, s/n - Telegramas. •ANDERCLA y; 
- Cmxa Postal, 83 - Fone: 638 

Arnencan Colice Corpo1alion - Rua Bn, 10 do 
Amazonas, s/n - Telegramas: oAMCOtT[. 

Caixa Postal, 36 - Fone· 538. • 
Alborto ferreira dou Soutos & 1. ,1a - Rua 

Pr~scihano Corrêa, 105 • l• andar - "fole­
gramas: •ALf!"R,, - fone 592 

Ca1ne1ro õ. Hascnauer Lida - Hua 15 de No 
v..,r,J:,rp, 29 l• andar - Telegramas •OKAY• 

Cmxa Postal, 84 - Fone: 591, 
Comércio " lndústna Caleetra Alia Paulista 

S A - •rlcap• - Rua 15 de Novembro 36 
(BobreloJal - Telegramas. •CICAP. - c;,,,a 
Postal 223 - Fone: 749. 

Caaa Exportadora Nauman Geep - (Paranó) 
S A - Rua Baronoza do Serro Azul, 604 

12 
.'.:_•lj,lf,',:'.m°ssi «ORET!C• - Caixa Restai. 

Exportadora de Calé Lida - Rua 15 de No­
v•mbro (5 (Altos) - Tel•gyamaa' •FROTA• 

- Caixa P01lal, 195 Fone: 827 
F1•lta1, Re • & Cla Ltda, - Av Governador 

Manoel R1ba1 a/n. - Tele11rama1 •FREIRE. 
Caixa Po1tal. 163 Fone 656 

Hard Rand & r.o Rua De11ernbargador HuQt) 
Stmo,, 7 Tolo•;,amas· •HARDRAL• - fone-
889 • 

Jabour Exportadoro do Paraná S A - Rua IS 
de Nov~mbro, 36 - zq andor Tel~qram 0 .. 
«ESFINGE• Fone 761 •• 

J C P Barros õ. r:1a Ltda - Rua faria 
'Sobnnho, 47 - Telegramas «LYJOCA, _ 
Fone· 850 

Leon l!Jraol, Aqrt~la e Exportadora S. A. _ 
Av Gabnel de Lara 247/249 - Telegramas· 
aWlNDELIB• - fone, 113 

Me Faden & Cia Lida. - Av r,01 José Lobo 
s/n - Telegramas· «MACFADE• - Co::ra 
Postal, 222 - fere 441 , 

Norton, Reis S. A Comissona e Exportadora 
- Av Governador Manoel Ribas, 690 - Tele. 
grama• «RENOR• - Caixa Pesta!, 1$3 _ 
Fone 656. 

Otlo Wilha.m. Niue! õ. C1a. - Rua Dr leoc~­
dio, 306 - Telegramas: cO'I1"O» - Fone· 82'3 

Paranó Café Uda - Av Governador Manoel 
Ribas, a/n. - T~legramas. «PARAIIACAFt. 
- Caixa Postal, 15 - Fone. 585. 

ARM.A.ZÉNS 

GERAIS 

CAPEllNHA S. A. 
CAPITAL 

Cr$ 30.000.000,00 

SERVIÇO 

EFICIENTE 

E 

RAPIDO 

CAPACIDADE 

PARA 

2 5 O 000 SACAS 

!\latriz: 

Rnu. Ba.rào !lo Amazonas, s/n, 

Cu.ixa Po ... tnl, '!8•1 - Fone, 9-1'! 

Telt•gráfico: ARC.\PEL 

PARANAta'.-\ 

* Filiul: 

Av. Brasil s/n - Xova Esperança 

1:"one: 1058 

NP 



Hcynaldo Mat. \ ~ 1\ Rua l Ci do Novembro 
~ T•l~g·"mas «RflMII:..::, - rone !)69° 

!:o<,· r, 1,ortadora " lmpo: lndoro S1toma I.tdo 
.. Rlh"'I f)N,, mbarqad<... Hugo Simas. 7 • 

t\me B89. 
S A Comorctal L Johnaton - Av Governador 

Monoc: Ribas • n -- T .. 1og•amar •JOHNCAr, 
_ Ca"a Postal, 6!> - - rone 175 

Sól'Q'l0 Poes de Barros -- C-cm6rc10 do Caf4' 
.. ~ A. •• Rua Fana Sobnnho 47 Tclegro 

mas, «SfRCAl't• -- Fono 850 • 
si.,e E'xJ,."Ortadota Cahlórnta Ltda • - Av Ca 
• bnel de Lara, 247,249 • Telogromas: •S0 

CAL> e «CALSO• - rone 113 
Sóo Paulo Paranó S A Comi'3Sór,a e Fxpcrto 

dora - Rua Pesc1hano Ccrrêa 15 FonN 
830 - Tvlvq ·amas «CorrLAND» 

Sampaio Neto & C1a Ltda Rua I'ana So. 
bnnho, 47 - Telegramas «MAUREX» 
forie 850 

Yamaguch1 ó C'ia Ltdo Rua Presc1hano 
Corréa, !OS Teleg,M".as. «YAMAGUGH!o 
Caixa Postal 203 - rone 642 

ENGENIIElRO BELTRAO 

Dx;nfs10 Boroni & Cia Lida - Av. Sete dn 
Setembro. 1/n 

Móqu,na Santo Antônio ~ Otormo Paro - Av 
Brasil s/n 

Móquma Santa Mana - Mário Paro Av 
Brasil, s/n 

Móquma São João - Antôruo Crema Av 
Sete de Sotembro s/n 

FLORAi 

Cafeeira Paranhos Ltda - Vila ) rnt. - Só 
c1~s Armando Nocchi João Marcos V1c1ra. 
José Cassm e Antônio lgnês Gc: ngora 

Cal<'<'ira Oswoldo da Sdva Ltda Villa dos 
Palmas - Prolongamento da Av Fag1on -
S6cios. Oswaldo da Silva e Atlton Cardoso 

Cafeeira Yosh1da Ltda - Rua Sete de Setcm 
bro - S6c1os Katsutcn Yosh da e. Miguel 
Yoshido 

Cafeeira Floral Ltda - Máqumas Santo An­
tóru0- - Enderêço Filial de Floral Vila da, 
Palmas - Prolongamento da Avenida Fag1on 
- Mo!nz de Maringá, Avenida Mcruá 110/115 

MANDAG'JAC'(' 

Sociedade Cafeeira São Lázaro \tda - Rua 
Castro Alves. s/n - fone 249 

Cafeeira Santa Manana Ltda - B:ua Paran6 
s/n - Fono· 239. 

Máquma São José Comércio ( er•.a1s <:aíé-
Ltda - Av Munhoz de F iJcna ,.._,n 
Fone 263. 

M6qutna Ouro Verde - Scciecbde ...,~on:erc1al 
Mandaguaçú Ltda - Av Hunho2 da Ro­
cha s/n - fone 229 

Caiee;ra São João Ltda - Caf.-.e l São João 
- Av. Munhoz da Rod:n s/t Fom ~68 

Soc1edade Cafeeira São Sebash._., L +•io - ,·Ja 
D Pedro 11, s/n - fone 257 

Cafeeira União Mandaguaçú Lida Av Mu-
nhoz da Rocha s/n - Fone :=is 

Calt-eira Colúmbia Ltda - A,._. Munhoz de 
Rocha S/D - Fone 204 

Máqu:nc;; da Lavoura Ltdc - Av Munhoz da 
Rocha, s/n - Fone 289 , 

M.óquma de Café Paraná Ltda Patnmomo 
Guadiana 

Móquma S. Paulo - Irmãos Ar :J"nc L_tda -
Av Munhoz da Rocha , n - Fone 209 

Mác--.;:na São João - Pasi'lct,; S A . ~omércto 
ln.dústna e Exportação - Rua Bahia. s/n 
fone 238. 

MANDAGt;Af<' 

Máqu,na Donho - Rua R&nê Tarc<>la s/n -
Fone 1121 

Comissána i; Exportadora Santa fé S A 
Rua P1qu1n, s/n - fone· 1172 _ 

feto As1át:co Comére1a 11' Navega.,-ao Lida. 
Rua René Taccola JSU Fone: 1050, 

P. Dannernann 6 C,a Ltda • - n Ja ltambé 
s/n. - Fone l 144. R 

llrcmland Com,..rcial o Aqrlcola S A ~ ua 
P1quir!, 1105 - Fone 1070 l 

Nagash1ma, Yossumoto 6 r•1a Rt.<"J Vital Brasi 
403 - Fone· l 169. 

Agu,,:;c & C,a Ltdo, - Rua Pedro li s/n. 
ione. 1205 

MARIALVA 

Ca!ce.ra Mar,.""Ilva - Av 
•ln - Fonr 159 

Lo•,y Mercanhl Agrlcola " 
q-u:na Santo A.ntômo) 
(83 - Caixa Postal, 423 

r:"ri~l6'111o ( _okmto 

lmob Ltd,, (Mó 
Rua At1ih.o fLrr 1 

__ !'onc 13'/ 

MARIN~A 

A L~zilanu L.tda ~- Av, ~o:nc•iro Lefi.o ~,r,c::_ 
f'on<,s. 1813 o 1681 

!';oi eira ltáp-,111 Lida Av. das Jndús1r1os 

e ir:~ ra J.i~ó 940 
Av Mauá, 1880 - Fom 

1098 d· 
(afr c;ra Ror.ha Co.rréa Ltda -- A" doo Jn .J: 

na• 1369 - Fone 1g39, 
Ccifu_,:o Santo ( •u,: t 1,i,1 J'w Mauá 74 

- For.o· J'J2f, 
SEGUE 

NP 

r■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■a■■■■■■■I 
= O C f" V :: 
= a e, o erso e Reverso da Medalha ; 
• ■ = ,JOSE DE QUEIROZ TELLES ; 
= ( Assessor técnico dn EASP J ; 

= lho ;;:e~!º tcrm~na(lo o ano civil de 1962, já conseg11imos expor um traba- ; = e fin~ ~rtaçao de Café_ pelo mundo, da importação pelos Estados Unidos ; 
• t· f n;;_en e da exportaçao brasileira para o Exterior. Não é com muita ■ 
• ~~ 1

~\aç O que vamos delineai' os alga1ismos, principalmente da exportação ■ 
= 44·~; 8e~ra

9
• Vamos descrever a ascendência do mundo, Em 1961. importou ; 

• : 
1 

sacas. Em 1962, 45 718.650 com um superavit de 1.670.331 sacas, ■ 
• ª maior de todos os tempos Os Estados Unidos importaram em 1961 ■ 
= 

22 
388.824 ~acas, em 1962 24 389.880 com um superavit de 2.001.056 sac..'ls, ; 

■ a mnlo1 importação desde os primord10s tempos. Agora, vamos para o ■ 
= rcv,crso da medalha. O Brasil exportou em 1961, 17 411,398 sacas; em 1062, ; 
• .16 -füO 721 sacas rnm uma diminuição de 1.050.477 ~acas. ~ com bastante ■ 
•• magoa que verificamos essa diferença bem volumosa de um ano para o ; 
• Utlro, Sentimos dizer, mas parece que somos como o carangouejo. um passo ■ 
• para a frente e dois para trás. Vejamos os 12 meses de cada um í em ; 
= saras): ; 

■ -------------------------------- ■ 
= Importação Importação Exportação ; 
• CAFB ~ d~ ~ ■ 
= mundo Estados Unidos Brasil ; 
■ ---- ■ ■ -- --- ■ = Ano 1961 44 078 319 22 388 824 17 411 398 ; 
• ■ 
■ ------ --------------- ■ • -1,-- ■ = Ano 1962 1962 /meses, 1962 (mnesl Hl62 (meses) ; 
• ■ • -------- -----+------- ---- -- ■ 
li] _ •• 
~ Janeiro 4 123 000 2 294 540 1 426 208 
i Fevereiro 4 1-18 000 2 312 187 1 342 914 li: 
■ Março 3 691 000 1 836,181 1 348 2-15 ■ 
= Abril 3 693 000 1 864 527 1 272 177 = 
• Maio 4 042 000 2 032 074 1 104 402 ■ 
• Junho 3 400 000 1 550 237 1 201 537 ■ = Julho 3 573 000 1. 678 724 1 171 865 ; 
■ Agôsto 3 776 000 1 991 379 1 313 271 ■ 
= Setembro 3 867 000 2 073 522 1 271 439 ; = Outubro 3 809 825 2 075 287 1 715,069 ; 
• Novembro 3 844 000 2 281 222 1 733 594 ■ 
■ Dezembro 3 920 000 2 400 000 1 460 000 ■ 
■ -----------:-------- ~------- ■ 
■ • 1 Total 45 826 825 24 389 880 16 360 721 ; 

• ----------'--------!.-------=---:--:--:----:- ■ ■ • 
■ Vejamos a terceira estimativa do Departamento de Agrkulturn dos ■ 1 Estados Unidos em milhões de sacas para '1 safra em curso de 1962 1963. ; 
■ Quanto ao Brasil, está de acôrdo conosco 20 000.000 de saca;; ■ 
■ • 
1 Países sacM P~lsc.s sacas

000 
; 

■ Costa Rica 1 025 OCt C":uner~ .. , 855. ■ 
■ Cuba _ . . . . .. 200 000 R C" A!r ··~ l 135 000 ■ 
■ Rept'1b1i· ca Dominicana 400 -O()(_ Etiópia 1.100 000 ■ 
• 450 000 Gmné . 220.00C ■ = E! Salrndor 650 000 h ry C"onst 2 754.l. 000 ■ 
■ Guatemuln 400 oc1 Kenya . . 600 01."() ■ 
■ muti t::; oon R :\fali:ary 750.00C ■ 
■ ~~- l~~ R=~r ~000 ■ 
■ México UO ooo Ruand., 1...:; 000 = 
■ Nicarágua 30 000 Tanganlka 465.000 ■ 
■ Panamá 310,ooo Togo 175.000 ■ 
■■ Outros ~O OOü.000 Ugundn 2 1. /. 1ui ■ 
■ BRASIL 6 ~00-0C"l Outros _ 49 \JO ■ 

Colômbia 650 ooo 00 ■ 
■ ~;quador ' lmlia . . 4 ~l() ■ 

■ Vl'c,•,nr~1,zu•t,·, :~ ~ Indon -~ \ 1 -tOC vXl ■ 
■ , ,- 46 000 Yt'lllCll se ,00 ■ 
■ Outros , - <1utre>s 175 000 ■ 
■■ Huan la l 1)60 000 •■ 
■ Angola :~5 000 TOTAL 62 112 000 ■ 

1 Burundi •■ 
. ão do nntndl) nlc.intf'U cm 196.2 46 ) .... V \lt~ 'lC.lS, l' " con 

0111. S{' n tmport,u:; l"J IH.k., Ck.W dt' Sfü'US cncontrd.- J um l', ...... CJum0 de 59 • 00.00,, ■ 
■ sun10 dos 1mhws produtm t'~• • •. 1,;;1tfi.o terem1is', 5:!.000.lW ·il'~ 1 > OllO )(X). yerfnzcndo ■ 
■■ 11aru os 52.000.000 t•xpo1tn,t1~. m,~no~ 59.000.111.1{) ,.uHl•~ cn• >ntru \J•(': r;upen\vtt de ■ 
■ u eutru gluhal c.J.e 65 OOtl.OUO~ St u • t-stnn:Lti\n. do Dt i.--' \rtu1i1ent,1 de- ...\"ª-ricultura rlos ■ 

ti 000 000 d"" sacas, Isso m~sm xon t.damenle os ~l"U.'- C' • .\kulo~. De t,uc r:c . valeu o ■ 1 ~Yln;Jos Unl,lus, nlcunc:nr 31>~~ \ •<'nns ll\rn 0 J..,•\~mo ,;-ust r rtos le- di .... 'h.:ioi!'O. ■ 
■ A,..rôrllo Inll'rnuclo11nl dn t"a(t•.,"),:f11"1•ull;1,,~-- t•m ne11hum ric .. , nl11tgir a quot1 fome· ■ 
■ t bnstunLL• obSl'l'\'HI' qui, uão }·l I t..!, lt>- 1rifin Tinhiuun.- uma quotn dê' lS.000.100 dfl ■ 
■ ~ldn ao HJ"nsll. Vt'jam i_1 ano ... _1mt ~xpoft 7;. 16.360.721 '3&C~. ,011• unu. dtfcren~~ ~ ■ 
■ ~u,•us e 110 ,•ntauto P.Ô lº'Qt"gum~C:.npietou tft-<.õJ. som .. \· C'(,l.r!. :rn,r1ntc os outros pn.:3es ■ 
■ ml'nos de :1 l:ltl.37!1 sur~L8. ucº~!~\., ssllu.mo~ t:5hi. a T"i~t,1 um rn.lio,. trah;\l~c\, dfl ,Pro~ ■ 
■ 1rod11tort.•:f do café: Do q r,> de noi;so~ e ir~s p.nrn m,"\lhor -rrm s 1. nc 2!l q U·· = 
■ 1 1,."'UJHlu tl nhllS o~ndu o JJ_rc-p~ . n a naturezn , entlu u d13phcf·nc11 ... do Br:1sU, tr.1.tou ■ 
■ Ji"de de' tipo t• beb1tfo. Vejilm Jt_J 's snfrud ,~:..i.Cc-•~iras, ,. 11t'tll :l.'"!llIH dP~JH'rtou o gc- ■ 
■ 1 u li -. ur i::n1nde JJUl"tc e e no:ssu ■ 
• ,~t.•rnt~ •~!," t-ti'U sono n1nra,·~lhoso. de !ó-.Jcns. O Br:lsll f•:xporr,,u 17 111 :.l9S r·l(•,aa . ~e-- ■ 
■ \t O munclo importou t6.tl()()."0tp~rt irnm 2~i-5~S.602 snca~ ~cu~.1111o p._u·n ~- ~:~s11 Tt- ■ 
■ t,:"Ue-~c-_que ~s ou!~: ~!:.~~x~x nestt ano tft 6.~. c.tu-Pnrn~ )ai 1 i'tt"'" l.,lU., ••• ,v l. ■ = A t'o11t1nuu1 o n t 1>0~ de 7~,.1,-., ,1,, "IJ1dr,·,, ,11· São Pau tu,·. de. 17-1--6:J) = ■ n·ntus aos hons Pm ' 11'rm1sr, ,to • 

= ............................................ , 

••••••••••••••• 
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A exportação brasileira de café 1962 Portos - Cabotagem 
sAC,\S PORTOS EM 1 9 6 2 

PortO& 

1 
Sonto R Janeho \ Paranagu6 

1 
Vit6na 

,Jn"ncirv .. 
1 

cm, 930 1 208 951 1 355 2841 50.771 
F°'t'\'t"t"t'il"O 645.520 256 949 264.249 89 377 1 636.080 260 890 234. 928 . 82.468 ·, Mnrc:o 

732.018 156. 883 1 208. 571 [ 57.797 Abdl 
475.186 208.342 1 248 135 1 79. 5281 .Mnio 
623.067 219 860 254 329 52.660 Junl10 
646.690 163 760 1 192. 966 1' 115.655 Julho 
590 448 231 386 290 919 112.882 1 Ag6sto , , 
554 947 154 571 349 215 98 040 1 setembt·o 
686 332 227.761 578.749 \ 92.8151 outubro 
715 027 219.262 547.335 105 866 Novembro 
707.613 228. 419 379 575 • 76 748 i Dezembro .. 

Total 1 7 488. 858 1 2 537. 034 1 3. 904 255 1 1 014 507 1 

CABOTAGEM EM /í PORTOS EM 1962 

SACAS 

Portos Santos IR Jano,ro ~ Paranaguó l V1t6rla I Antonina 

Janeiro • 
Fevereiro • • 
Março . 
Abril , 
Maio . 
Julho 

92.406 1 
69 249 
83 045 
54 195 
22.585 

40 100' 53 500 
80 000 143 959 
33 950 1 21 000 
28 274 68 400 
16 726 43 945 

10 000 
1 

Julho . 
Agõsto 
setembro 
outubro 
Novembro 
Dezembro 

62.801 1 
5.495 

34 000 
25 000 
22 390 
90.485 

1 
49 8471 

30 000 230 196 
49 000 4 495 
450001122 216 
20 500 129 786 , 
95 000 90 775 ' 
41 500 19 000, 

22 ooÕ 1 

8 586 20 000 

Soma total 2 231 556 

Armazéns Gerais 
Columoia S. A. 

ESCRIT6Rt0 CENTRAL: 

O, 92 3• ANDAR RUA UBERO BADAR , • 

3• TELEFONE: 33-2105 SALAS 31- "' • 
SÃO PAULO 

* 

19 450 

10.000 
122 800 

L• 88-4572 wnson, 4739 • Te • 
SÃO PAULO: Av • Pres. 8S ll()8G e 88-'821 

Tel8 • 63-6515, " 
Pres Wilson 5059 • • • Av. • • «,UdBICA» 

De&vlos: «OOL'OMBIA» e 

nlev&d •ln • 'l'eltlone rrae 
PARANA: :Maringá, Rua )lo I' -

---'entel • '1'91afOD Londrina: Avenida ·.1-u-_. 

ParanaCIJA, Jt.v. Cel, Jo,6 Lo'° 

NP 

Angra 

1 
Soh·ador Ree,fo H11c·i1 \s r,anclsco\ Antonina 

125 796 1 3.4001 12.332 1 93 744 -1 74.618 • 3.850 14 359 93.992 
2.000 1 74. 579 ·1 3.625 12.611 l 41.164 1 

66 055 
39671 

15. 711 30 175 
53 504 500 11 360 27 597 , 

-1 
250 

18 724 1 2 380 6 665 23.452 1 500 
24 130 2,125 9.477 1 17. 115 
37 555 6 550 5.878 37 652 
40 582 1 655 1 7.539 63 765 1 125 
47 654 1 3.125 8 379 1 70 254 -1 
77.528 1 350 , 7.710 59 509 

2001 23,977 • 2.000 l 8 299 48 929 

664.703 1 34 527 : 120.220 607 348 3. 825 1 250 

CONSÊRTO DE SACARIA 

F. COELHO 
RETIRA _ CONSERTA - DESPACHA 

PARJ\:'líAHllA - Paraná Av. Coronel ,Jo,ié l..obo, 308 • • 

SENHOR MAQUINISTA! 
NAO ADQUIRA SEU TORRADOR. ANTF.S 

DE CONHECER O NOVO 

.~ 
Mano 
a,.amazona 
1andaguari 

par 
PBONfA F.NTREGA 

. 

JdSAa _ NE'l'AL'OBGICA MANDAGUABI S. A. 

Sede: Rua Manoel Antunes Pereira 

Eacrit6rio: Avenida Amazonas. 948 

l'one: 1093 - Cz. Postal, 93 - MANDAGUAR1 
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:Banco da Lavoura 
DE MINAS GERAIS. S.A. 

A maior organ,zoc;õo bancário particular da América Latino 

"uwi 

COI\IERCIAL VICENTE 
para construções - motores elótricos o a ga!iolina 

cerâmica - materiais elótncos 

Vicente Pires Correia 
. ,..,· J6 

r•n;êro --\ 1 / 

S~ MARIANA 
, tt-d , 

l"~GA ft 

TJB:ti:A r roç~ d, ;t :, Po 1 

CARAGUATATUBA - R ': A i.:-10 J.. .. ar. J ER-· de .::; Paulo 

MÁQUINAS MARINGÁ 
; CNEfl' ,JO DE CAH AFROZ E ALGODÃO 

SUZUKI & CIA. LTDA. 
Co-::padcrt:. ,jo [;ofo. r:ei·!:•w; Alaodáo . . 

MATRIZ: Av r-;.--..:me~ro Leão, 348 -- Ca1xn Postal, 197 Maringa 
Fone.;. (1,1áquiQae; de Caf/., . 1151) •-- (Uóqulna do Arroz 1150 

lnd,_-.-êço 1di•'Jrófico (1SUZUKI» 
FILIAJS: Nova Cape.rança e Tona Bõa 

amú"fO-em t/J.da pa)zte'' 

Cons4•rto ... de: GcladcirE3, Sorvete-rias_, Gás para qual­
quer m íq 1JJ -a Peças e Acessório;; 

JUOZAS STASIUNAS* 
Tt:CNICO EM REFRIGERAÇÃO 

s/n - Caixa Posta. 1• 788 - Telef e, 1J5ft 
MARINGA. -:,._ PARANÁ 

S.A. 

Praça José Bonifácio a/n - Fones, 1412 1SI6 - Ca.i:xa Postal, 830 
Endetêço Telegrá:fo:b «SOJ.:ACO» - t-'J.JUNGA. - P. R. 

HOSPITAL SANTA RITA 
Corpo efetivo cie eIÚ€rmng_n1 1 argo da:::. 

Irmã.s Y e tm: .. 
Dr. FTanc1sco C. Melo, J!- e- ... ~ I>Ta. lor• 
finda Moura Melo, _ ll r _ 

E .-. :i.01 ·1C'"' -- r 
Dr. Mó1a Ca.stilho, 

I>rac;:.a 7 dt~ Spte,inhro - Tt~lt--fone: 23·10 
,1 A R I ' (, A 

Trllhudt•h,,- \~ 0 olas \ t .. ·cEDOR.\ 

Emprêsa 
Transportadora 

«ANDRADE» Ltda. 

FUJI\VAI?A S/ 1-

Agro Comercial 

DO\U(;IUO A 1>0\IICfLIO 

São PnuJo - Norte do Paraná o 
AJta Rorcu-ahunu 

Símbolo de Gcuantia • Rapldh 
R .a Jfonr.q, J D.".'l,, fj7 Suo Pou!o 

fones 9J G207 . 93 9884 9.-2433 

MATRIZ Avomda Sonad,::r Q:..;t.:1:,~; l'li 

14 undat ConJ 1421 _ rout!: J., :!ó 

Sao Paulo E~t dt:t S Paulo 

FILIAIS Apucorana • Maringó: p..,. 

rona9uó São P&dro do lval • Sem-

toa R o de Jan iro 

. 

AGENT[S AU'T'"=•~-• ... 03 

Marino Etges & Gouveia 
Praça 7 de S•tembro - Telefone: 2432 

Ccrlxa: Poala:l, 751 - MARINGA 



BANCO e o ME R e I A~i ~n~o:-::-p =-------
20 AN01..• 1)}' I AR Ã NA S. A. 

ü 1, 10N~· <...• ~, dEHVrc;os 

~ 
AVE 1lD.A MAU A 1582 f'O 
CA;XA POSTAL,, 122 TE;__E~;S 187~ e- 1140 

MARTNGA PAR;NA •G. RMANJ. 

Sociedade de Pavimentação e 
Urbanização Vicentina Ltda. 

Rua Silva Jardim, 504 
Fone 1373 

e , • 

GA,(S'TAfr, G 1A 1ú O,H A 
l.. l, 1 • u, C •th r. C 1 1 r,, 

Fe:rageos J ma'enm~- _ ~:, Jº!:JtriJ<;flo ... v1traux _ tinta:; . pm­
Ct'ls ~ arti~ d" 'l:e•'HM!ébs 'i,&/~Hlilsc,.,létr,cos - armas • lbu­
mções - expI0s1vos - e. ·tiQos san1tónos bombas e motores esétri­
cos e a gasolina caixas d'água tubos . telhas _ fogão 

f.t"'".on6.:.'!lJ~ _ etc 

AvJ Paraná. 2027 ~""or,a 1740 . Cxa. Postal, 942 - Maringá - Pr. 

DESPACnANTE LUCENA 
TIIANSFEBDlCIAS. UCENCIAMENTOS DE VEICULOS E 

CARTEIRAS DE MOTORISTA 

Rua Neo Martini;, 2~59 Telefone 2472 

MOJNHO DE TRIGO MARINGA 
Indústria e Comércio 

CHIUCHETTA S.A. 
AVENIDA MAUA S/N - CAIXA POSTAL, 214 

FONE: 1952 -- END. TEL.: «CHIUCHETTA,. 
MARINGA - / /- PARANÁ 

Import - • Exportação «DRAGOTAS» S. A. - açao 
End T 1..,,,. 1DJESA1 MAnuz. Rua Santa Rooa, 262 - • "... • 

Tel•fone 35-1796 - SAO PAULO 
ai 54S Fon• 11117 FllJAL, Rua Guarany 1/n - Caixa Poot ' MIJUNGA _ PR. 

• 2269 - End Teli,gr : 10RAGOTASa -

• 

Gri-;n.,~t' ,:r•,c'!T ,,(e? ~ L ... J}.~fU,.._ •1.li l::,l)o~.o 

------C. -r-ru: .CCL.. T & 7"f..o...a. 

fABRICA rr ~AMAS COMLRC;'.) t.Y. G•.RAi. 

r• p 
REPRESEI!T A,;,;ôES 

.._,,{rr octal, 122 T,.J, q .r;ER'AANJ. Forir li 4C 

Mannqá 

DEPóSITO CORDEIRO 
DISTIUR( lDORA J>I,; ~IADI~IRAS \IARIN(;A J,Tl)A, 

FllinJ LI,• Maringá: Avenida Ma,1á 1732 
Fone 2086 

Banco BraJiLeiro de 
ó. A. DeJconfoJ 

e 

MATRIZ; 'rtJAD;_ [,f '. LUS - "'EL e0-2!1i' OSAsro s PAl'LO 

AG~NCIA CENTJIAL: 

R. 15 de Noveinbro 23J o Alvares Penlo<x!o, 164'a 180 _ S PAULO 
C POST M. 8 250 • Et/U" TELEGRAFl':O; • B R A D E S r; O'• 
CAPITAL CrS 1 800 OCO 000,00 
IUlSERVAS Cr$ ; SSS ca, ':00.0C 
FUNDO DE AMOR"i!ZAÇAO DO ATIVO rum r,i ll5,S59-ffl 90 
LUCROS SUSPENSOS C,f 8 618 'l80.SC 

DEPARTAMENTOS NO PARANA 

Apucarana 
Arapongas 
Assai 
Astorga 
Bandeirantes 
Bela Vista do Paraíso 
Cambará 
Cambé 

ICianorte 
Colorado 
Cornélío Procópio 
Cruzeiro D'Oeste 
Curitiba 
Floral 
Golo-Erê 
lbiporã 
Icaraima 
Itambé 

Jandaia do Sul 
Londrina 
Mandagua~u 
. .\landaguan 
:Marialva 
l\Iarlngá 
Nova Esperança 
Parnnaguá 
Paranavai 
Rolàndia 
Santa Améha 
Sta. Cruz do ).Conte Castelo 
São João do Caiuá 
São Pedro do Ival 
Sertanópolls 
Terra Boa 
Umuarama. 
Ural 

50 AGtl.:NCIAS l'UBA~AS K'l ~AO PAl'LO 

208 DEPARTAMENTOS E)l 7 ESTADOS 

Sob notao c-ontr6la adoná:rio: 

BANCO COMEIICIAL DO .ESTADO DE COW. S. A, 

Malris•Ãnápoli1 

AGIHCIAS: Brallla • e•••• . Goibla • Goiás • lnhumu - ltabe­
Nd . JQNl9uá • S. Paulo (U1b.) • A.-. Duqu• de Caxias, 10 

BANCO CJCERO PRADO, S. A. 

MATIUI: A.-. Rio Brcmco. 1.675 - São Paulo 
A(UIIClASI llaino do Limão (Urbana). V-ila ~,u111.-o (Urbana) • 
~ (Sub.) . B, ele Lim■ira (Urb.) - Cul•cle Var9cu (lJrb.) 
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···························••J OS 5 ANOS DE WALTER f:D~AIIDO, - U!"a= 
festinha para 01 9randH am19u1nbo■, gente Ull ■ 
portante, todos menos de 1 metro, discuhnclc ■ 
assunto■ que dizem re■peilo à poUttca exter ■ 
na, comerc1alização de doces, esca■11ez de bom ■ 
bons. racionamento de nfrigerante■, Tinda ou■ 
não de Pa!)Cli Noel, coisas muilo aibía■ A A•-■ 
sembl6ia Geral da Organização da lnfánc1a■ 
Unida teve lugar na re1idinc1a do caaal Car ■ 
men-V1ctor Ivo A■aman, quando o único r•-■ 

bentio comemorou cinco anos. = 
··································-···············=··········· ■ ■ 

■ 

CELIDONIO: O PONTA• i 
:..u~~=m:o A....!~~~ = 
gico. Renato Celidonio. ■ 

um dos deputados fede- = 
ralA mau votados do Pa~ ■ 
rm1á1 dá em Brcufha = 
ponta.pjs iniciai■ p a r a ■ 

solução de P,_roblemas da = 
área que o elegeu, com ■ 

:1a,:~;:n:ia du:::i•m: u : E 
~ei&pre ao houTe na poli- ■ 

tica &m Ourizona, a = 
"Vila Maria» de Cehdo- ■ 
nio, o deputado aparece 
dando inicio a uma: par­
tida de futehol. durante 
as comemorações do pri­
meiro aniversário da ci­
dade. Detalhe pitoresco: 
11uma da um.cu de Ou­
nzoDG (170 eleitorH), Ce­
bdonlo oblen 119 votos. 

■ 
■ 
■ 
■ 
■ 
■ 

= = ■ 
■ 

i 
■■■nHD■UDDDml 

SATAL DE Ai'10R PARA DOIS -
Troraram rompromlsMOS rpatrlmoalals, 
"'" '.\[arlngá, a ~horlta Dde Rodri­
gues da SUva, filha do casal Manoel 
Silva e o dr. Alfredo Couto Nelll. A 
rerP~O que celebrou o noivado tne la-

gar no dia 2-t dr Dezembro. 

volume de e:\."]Mldlente 
o BRADESOO a criar 111P 

Jtde de emluoras privada& e 
aa dlvenas asêncllas 

Dlkiammte, Rê& Jlpea dêl-
1111t114)11811 ele ncllo expedem or-

Nr'Ylçoa pNtmmtea 
_ .. '91Pllítin-ll1C.111a 4lo BBAD 

Pll§Mà 
deMa,a,llag6 



TRANSPORTE ~AP_IDO POR_ !',NI)RADE. - '!Jm ■ialema pare Hceamento de car- argentH lo! poeto em prdtica pela Tr..,..portadora Andra~•• 
tillmndo caminho•• eapec,au • uma equipe de molorl■ta■ altaaente treinado■ Partindo do princlPio de que •-DO 6 cliahmo. o Rdpido 

Andrade deapac_ha de São Paullo, d\àriamente, cli■ 18 hora, 11111 cano que ffffe • Ourinho■, Cambcrcl, Andird, Bandeirante■, Santa Mariana, Cornelio 
Proc6pio. Londnna: Camb6. Rolând1a, Arapongas, Apucarana, Jandalã do Sul, Mmid■;rmrL MarfalTa e Marlnvcl. 81mul!cln9G!"ente. outro Yel­
ado parle de Manngá prestando o meamo aemço em MDtldo contr4rlo. O■ ..,_;,,i,ae■ do prata do Rdpldo Andrade, Jd ■mlbol- na■ fflrada■ 

a Yida moderna, lreplclcnte e Yelos. 





PREPARE UMA COLHEIT 
FARTA DE BEZERROS 

COM TOUROS VIGOROSOS 
E VACAS FÉRTEIS. 

TM 25 com Vitamina A 
NA ÉPOCA DAS COBERTURAS 
e nos 60 a 90 d tas que procedem a epoca das parIç6es, adm1n1stre TM 25 COM VITAMINA A, eliminando 
grande parte das FALHAS DE COBERTURA, ABÔRTOS e NASCIMENTO de BEZERROS FRACOS 

Grande parte das falhas de cobertura, abcirtos e o nascimento de 
bezerros mortos ou fracos, e devido a 

1) DEFICIÊNCIA DE VITAMINA A 
2) DEFICIÊNCIA DE MICRO-ELEMENTOS MINERAIS 

3) INFECÇÕES SUBCLINICAS 
TM 25 com Vitamina A elimina estas causas de redução 
em sua colheita de bezerros, pois contém 

1) VITAMINA A - em concentração elevada, sob forma estável 
podendo ser administrada no sal e de aproveitamento ,mediato, 

2) MICRO-INGREDIENTES. - minerais em . doses suf1c1entes para 
suprir as defic1ênc1as médias em nosso meto. 

3) TERRAMICINA - para combate às infecções subclln,cas. 

::-;_; l._ _;-;. 

-... ._J L=-- ~e::. 

PFIZER CORPORATION DO BRASIL 
DEPTO. AGRO-PECUÁRIO 

RUA TUPI, 330 - SÃO PAULO 



POÇOS 
Agua potável em 

abundância em todo o 

Nerte do Paraná, com 

poços artesianos e 

semi-al'tesianos, 

pel'furados somente 

pela 

Hi~ro Son~as 
, ......................... , 

Marin~á 
•••••••••••••••• 

Perfuração de Poços Artesianos 

e ~~.,,i-Artesianos para Lavoura 

. Indústria . Postos de Gasolina 

. Residências e etc. 

INST ALAÇõES HIDRAULICAS 

MONTAGEM DE COMPRES­

SORES E QUALQUER TIPO DE 

BOMBAS 

ARTESIANOS 

11 
1 

PO(. O"'i .J.\ p~;RFt R.\.DOS POR 
llIDJt0·::-;0:0-O:\:5 .\L.\.HJ'\ (, \ 

* IBC (8 poçosl com 15 000 litros 
horário~ 

* CERVEJARIA E ).1 1 TARIA 
L0NDRINA 25 000 litros 

* ESTAÇÃO RQOOVIJ\RL\ DE 
MARI.NGA 

* BANCO DO BRASIL 
* SANBRA * PREFEITURA DE l\lARTAL\"A 

(3 poços/ 
* CLUB BIPICO DE MARINGA * BANCO AMf::RICA DO SUL 
* NOSSO BANCO * HANCO }.IINEIRO DA PRO-

DUÇÃO 

HIDRO SONDAS MARINGÃ 
GERHARD MAX RIEDEL 

Escritório: Avenida Brasil, 3765 . 2º C'ndar - sala 8 - Fone;: 1524 - 2427 e 2428 - Cx. P., 199 - MABINGÃ. N. do Paraná 




